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senteado com dois differentes

brinquedos, e cada uma das

quaes procura deprimir o seu
e lisonjear o da outra.

Outras vezes

GYMNASTÍCA.
sa

O AMOR
S—- --(g>

uma expres

são triste pezarosa apodera-
se de ambos, e um parece des
cobrir no outro o espinho de
uma dôr funda e concentrada.

Eis 0 a.ssumpto que não re-

pugna, que não causa aversão
ás gentisleitoras que,já devem
estar muito aborrecidas com

estas cúusas de politica, pró

prias de um coração irritado
e amargurado, isto è, de um
coração masculino e incom-
pativel com o temperamento,
com 0 gosto natural das ama-
veisleitoras que suspiram por
uma prosinha amena.

Flôres, modas e amores eis
0 que ellas apreciam.

. Para satisfazer a todas, se-

. ria preciso quej eu borbole
teasse sobre estes tres pontos,

venerando as flores,[condem-
nando as modas e rendendo

um culto de obediência a esse

sentimento, a essa imposição,

a esse mysterio,a esse enigma
indecifrável que se chama—
amòr.

As que nunca amaram não
o conhecem nem de perto, não

podem fazer um juizo appro-
ximado do que elle seja. En
caram-no sempre sob um pon-
to de vista inteiramente falso,

isto é, como uma volição.
Outras conhecem-no de ou

vir dizer ou das leituras que

fizeram. Algumas confundem-
no com a sjunpathia, com a

affeição passageira, que outra
cousa nâo' é senão o amòr es-

cripto na areia.

A.’ Melle. R...

Criança, a graça tua que tem fascinado
Todos quantos te vêm o rosto emmoldurado
Pelas correctas linhas de grego perfil.

Inspirou-me o desejo ousado de offertar-te
Um mimo, uma lembrança ou um objecto d’arte.

Digno do porte teu severo e senhoril.

Porém, pobre poeta a quem sómente é dado
A belleza cantar e o gesto ennamorado
Dos olhos radiantes, do rosto juvenil.

Só posso offerecer-te d’este livro a- parte
Onde nós versos meus acabo de gravar-te

—Loura rosa expandida nas manhãs de Abril!

Azevedo Juxior

Dá-se nessa occasião a tran

smissão de pensamentos, que
só pode ser explicada pela
deslocação do perispirito, a
crermos na sciencia sobrena

tural.

Começa a funccionar o fio

magnitico e um silencio pro
fundo apodera-se das duas
almas,

Um procura esconder de

outro o mau pensamento que
o domina naquelle momento.

O homem resiste, sem dar

outra demonstração.,que a s^a
profunda monotonia.

A mulher, porém, mais sen-
sivel e mais bondosa, mesmo

porque tem uma fibra de mais

no coração não pode impedir
as lagrimas que lhe vêm es
pontaneamente aos olhos.

Depois da tempestade vem
a bonança. A moça como que
arrependida d’aquelle senti
mento máo, descae a face me
lancólica sobre o hombro do

moço, e um sorriso triste en-
treabre-lhe os lábios.

Estão outra vez em plena

i-e.

que se" amam, embora se
achem separados.

Quando o amòr é recipro
co, isto é, quando a cadeia de

sympathias está preza em am
bos os corações, como um fio

magnético que transmitte os

pensamentos e sentimentos,

dão-se phenomenos muito

singulares e interressantes.
Momentos ha que ambos

estão possuidos da mais plena

satisfação, do mais completo
contentamentoT

Parecem, então, duas crean-

ças a quem houvessem pre-

Bem pouca gente fem ama
do, mas ninguém ainda poude
explicar, comprehender o que
seja o amòr.
O amòr, o verdadeiro amòr

estabelece uma certa associa

ção de pensamentos, uma cer
ta irmandade de idéias entre

as pessoas que amam, que

bem facil seria fixâv uma tal

ou qual correspondência de
parte a parte.

São as taes sympathias ou
idéias sympathicas que affe-

ctam, ao mesmo tempo, em

horas idênticas dois corações

m

paz.

phenomenos tornam o
amor cada vez mais intenso.

E,<itava e?te a molhar a sopa do seu
papagaio, que batia com impaciên
cia as azas magras e depennadas.
—Vimos por causa do viuho do sr.

Surypére, disse o priucipe. Póde dar-
uos um phosphoro para accender a
nossa lanterna.

O sr. Poiteviu ergueu orgulhosa
mente a cabeça. '
—Não sou rico, meus senhores, dis

se todo cheio de dignidade, mas nun
ca se dirá que Poiteviu recusou um
phosphoro aos seus irmãos! Tem a
chave do subterrâneo?

—Aqui está, respondeu ,\Iy.
—E o sr. Surypére, que é feito

delle? Também era dos que tem von
tade de comprar Fernando! como an
dava de roda delle! devorava-o com
os olhos!

Fernando, farto já dos continuos elo
gios do seu dono, mostrava gritando o
vivo desejo que tinha de pro
sopa.

O sr. Poitevin foi pôr-lhe o come-
douro na gaiola.
Fernando metteu o bico na sopa,

e começou a comer a arixtura de pão.
vinho e salada que seu dono lhe pre-
parára.
—Espera-rae, Melania! gritava elle

a cada bicada.

O sr. Poitevin foi buscar um phos
phoro, accendeu-o e entregou-o a Aly;
dizendo-lhe com voz commovida:

. —Quando chegar o momento fatal
que tenha de sahir deste mundo...

porque os bons morrem como os mais...
quando vir approximar-se a morte que
não receie... direi a Fernando :«Vieste

do Malabar, meu bom amigo, vais se
guir os costumes do teu paiz.» Pedirei
ao medico que lhe erga uma fogueira,
e Fernando será queimado nella, como
se usa no Malabar... Porque Fernando
é para mim uma esposa... Substituiu
aquella que sempre chorarei e que me
está esperando!...

O principe aflastou-se encolhendo os
hombros. Quando
subterrâneo, ainda ouviu Poitevin ex
clamar:

—Imita o general Pithiviers!
E Fernando gritava com voz de

coramando:

—Ordinário, marche! ran! plan!
planplanl hombros direitos frente!..
—Aly abriu a porta do subterrâneo

onde ambos entraram.

O principe foi buscar um arartello e
entrou a bater com elle numa caixa

para disfarçar a bulha que fazia Aly
demolindo a alvenaria.

Estava descoberto o caixão.

O principe deixou de bater...
Tiraram os pregos com uma tenaz e

levantaram a tampa.
Então o principe deu um grito de

raiva e de espanto.
Aly recuou assusstado...
O caixão estava vasio!

E O E R E TI M
descia a escada do

dAiT!!' II
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(43) POR.

.A.URSLI33N SCHOL.L

XIV

o subterrâneo du rua dos

Uocollets

—Ninguém, disse elle ao principe.
Saltaram ambos para a rua e alTas-

taram-se, depois de terem fechado
cuidadosamente o poço mysterioso.
Não era prudente ir áquella hora

bater á porta da casa da rua dos Ké-
collets.

Foi só no dia seguinte, ás oito horas,
uue 0 principe e Aly vestidos de ta
noeiros, chegavam á loja do sr. Poi
tevin.
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L- .

var a

(Continua)

JI

i



r

s

iCROBIO 00 AMOR OMOIOIIPIJUCOFoi hontem aberta á coii-

currencia publica uma agen
cia de telegrapho e encom-
mendas, que as companhias
Paulista e Mogyana delibera
ram abrir para a satisfação
d’uma necessidade publica.

Já é mais um melhoramen
to para esta cidade, ou por
outra, para o seu commercio,
cujas transacções crescem dia
a dia á proporção que yae de-
sapparecendo do espirito pu
blico o receio pela reproduc-
çao das epidemias de 89 e 90.

■T-
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Casou-se hontem, pelas 8
horas da noite, civil e religio
samente, o estimavel moço
Alberto Costa, com a exma.
sra. d. Amélia de Andrade

Marinho, viuva de Bernardo
Marinho e filha do sr. José
Pereira de Andrade.

Após aquellas ceremonias,
deu-se começo á animada.s-oi-
rcifi que prnlongou-se ás ó ho
ras da manhã.

Aos recem-casados envia

mos nossos sinceros parabens.

Ambos sentem um vacuo

em torno de si, quando não

estão junctos.
Uma unica ideia occupa-

Ihes o cerebro—é o casamen

to. Esta ideia priva-os de ali-
raentar-se e de dormir. Si se

deitam passam quasi toda noi
te entregues as suas locubra-
ções, com os olhos fitos no

forro do quarto, a pensar so
bre o objecto dos seus amo
res.

Tem graça o seguinte hlagiie-. Ja assumio o cargo de Pro-
Um medico allemão acaba , motor Publico desta Comarca,

dc descobrir, apóz profundas ; para o qual foi nomeado, o dr.
investigações o bácillus do | Antonio Rodrigues do Prado
amor, bichinho damnado que ^Junior,
vac ao coração, pondo a Juros
a cabeça de muita genteseria.
O amor, affirma o celebre

microbiologista, nada mais é
do que uma enfermidade
egualá febre amarella, ao cho
léra, á tubercule a outras tan
tas que por ahi cabriolam.
O medico allemão que tem

largo cultivo do microbio da
paixonite descobriu 0 anti-
doto contra 0 terrivel mal
dos solteiros.

Uma ligeira injecção decer
ta limpha põe um homem na
mais exacerbada das paixões;
outra injecção de outralimpha
faz do coração uma pedra.

MUDANÇA
u

Mudou-se da rua Adolpho
Gordo para a de Francisco
Glicerio, antiga do Rosário,
o nosso sympatico amigo M.
J. L. Santarém, professor de
homosopathia.

Neste caso 0 casamento é

inivitavele a sua demora im

porta a debilidade dc ambos.
Em numero ulteior trata

remos do amor não corres

pondido.

A PEDIDO

COLLECTORIA BE JUXBIAHY

Arrecada-se livre de multa

até o dia 30 do corrente mez,
0 imposto sobre prédios.
Collectoria de Jundiahy, 1°

de Abril de 1891.
O Collector

Joaquim Teixeira Covallei-

-s«3í>:—'V—

DE CAMPINAS A MAIOR PADARIA
ros.

Existe em Brooklyin, Esta
dos Unidos, a maior padaria
do mundo.

N’ellavendem-se 70.000 pães
por dia, que exigem 300 saccos
de farinhas, 300 obreiros e 100
carrocinhas.

EDITAL5 de Abril dc 1891.

■mO cidadão Claudino Antonio

de Paula, Juiz de Paz desta
parochia de Nossa Senhora
do Desterro de Jundiahy e
seu termo etc.

Faço saber que por parte de
Victorino Joaquim Ferreira,
me foi feita uma petição, pela
qual me pedia, que o admitis
se a justificação, digo, a jus
tificar a ausência e incerteza ■
da residência de Blvomer

Rewe, e, justificando quanto
bastasse, lhe mandasse pas
sar carta de edictos para ser
citado afim devir a primeira
audiência deste juizo que o
fizer passados trinta dias para
ver correr uma acção sumaris-
sima que o supplicante lhe
pretende mover para o com
primento de um contracto
firmado pelo mesmo, em que
se obrigou ao pagamento de
aluguel de casa. E porque jus
tificou o dedusido em sua pe
tição, lhe mandei passar a
presente minha carta de edi
ctos pelo prazo de trinta dias
pelo qual cito, chamo e re
queiro a Blvomer Rewe, afim
de que venha a audiência des
te juizo que se fizer findo 0
dito prazo, sendo as audiên
cias em salas da intendencia,
aos sabbados ás dez horas da

manhã. E para que chegue a
noticia a todos' mandei pas
sar 0 presente, que será afixa
do nos lugares públicos e pu
blicado pela imprensa. Dado
e passado nesta cidade de
Jundiahy, aos 4 de Abril de
1891. Eu Antonio Francisco
Teixeira, escrivão o escrevi.
Claudino Antonio de Paula.

Passaram-se os dias da se

mana que hoje finda-se sem
encontrarmos uma;mi'<i: alegre
que possa distrahir 0 leitor
cuja attenção prende-se cons
tantemente sobre os negocios
políticos da actualidada.
Em torno de nós s<) divisa-

'íífifs irAspJictro da enfadonha
politica, isto é, as dissenções
partidarias fazendo còro com
os interesses mesquinhos de
uns e com o sincero patriotis
mo de outros...

D ah i—a lam e n t aV e I di s c 0 r d i a

no proprio seio do partido re
publicano, não sendo neces
sário dizer-se que essadiscor-
dia já se propagou pelo elei-.
torado, como se tora uma cor
rente electrica, cujo choque
confundir-se-á com 0 resulta

do das urnas... ;

Uma vez que o leitor nos
acompanhou até aqui, já um
tanto fatigado, permitta-nos
dize.r-Ihe á puridade uma coi
sa;—Para nao emmaranhar-

mo-nos nessa tea politica—
porque isso se nos affigura
um ridículo — fugiremos das
urnas no dia 30 como 0 diabo
da cruz!

E’ o melhor partido, não
acham que sim?

A’ noticia dada por esta fo
lha relativamente ao desastre

de que foram rfictimas os in
felizes moços Antonio Gomes
dos Santos e Luiz Correia de

Campos, perecendo afogados
no rio Jaguarv, additaremos
que até boj.e só foi encontrad»
o cadaver do ultimo, sendo
hontem ás ò horas da manhã

dado á sepultura nesta cidade.
Pobres rapazes! Quando at-

tingiram á uma idade em que
tudo sorri, eis que a morte os
arranca dos braços d’uma so
ciedade que tanto os idolatra
va!

«●'CXXbo.

A’S SENHORAS BRASILEIRAS
Constituio-se em Madrid

uma junta afim de realizar um
concurso Hespano-francez de
belleza feminina por oceasião
do centenário de Colombo.

A idade das concurrentes a

este concurso ha de ser de 14
annos completos aos 25.
A que fôrpelo jury classificada
como mais bellateráum prê
mio de 3.000 pesetas(54o$ooo)
e a sua photographia será re
produzida nas revistas illus-
tradas mais importantes. Ha
verá mais cinco prêmios me
nores e diplomas honorários.

	 		

CONSORGIOS

Sabbado ultimo, uniram-se
pelos laços matrimoniaes o
sr. Manoel Pereira de Arruda

e a exma. sra. d. Gertrudes

de Moraes e Silva.

Serviram de paranymphos
os srs dr. Henrique Lascasas,
.-Vntonio Adiano de Oliveira
Lima e Antonio da Silva
Duarte.

—No mesmo dia realisou-
se o casamento do sr. Chris-

tovam Colombo de Araújo
com a exma sra. d. Thomazia

.Augusta Natividade.
Desejamos aos recem-casa

dos uma interminável lua de
mel.

Era 18S6 as cobras mataram

na índia, 22134 pessoas ; os
tigres 928; os lobos 222; os
leopardos 194; os ursos 113;
os elephantes 57; as hyenas
24; outros animaes mataram
1169 pessoas.
Áo todo, portanto. 24S41

pessoas; um exercito.
Ò tigres mataram 23669 ani

maes de criação ; os leopar
dos 22275.
São dados officiaes todos

estes.

Em paga de tamanha ma
tança de gentes pelos bichos,
o homem matou 22486 ani
maes feroze.'^ e 417596 cobras.

*

Ha dias a exma. sra. d. .-Vn-

na de Moura, esposa do sr.
Francisco C. de Moura, estan
do na cosinha da chacara do
cidadão Avelino Anthero de

Oliveira Valente, ia sendo vi-
ctima duma enorme larara-

cussu que, sobre os hombros
da referida senhora, prepara
va para mordel-a.

Felizmente o caso não pas
sou de um grande susto, sen
do o terrivel réptil morto

pelo sr. Moura.
%

●:* i*-

Foi removido 0 professor
publico do Bairro de Itupeva,
neste municipio, Francisco de
Paula Andrade,para a villa de
S. Manoel do Paraizo. VISITA

Tivemos o prazer de rece
ber a visita dos distinctos e

intelligentes moços, Benedi- tampilha de duzentos réis inu-
cto Passos e Floriano Muniz' tilisada; o escrevente ajudante
Filho.

Gratos pela fineza.

Estava sellado com uma es-
Esteve ha dias nesta cidade

o estimavel cavalheiro Manoel

José da Fonseca, fazendeiro
residente em Limeira.

e juramentado.
João Damião Mendes da SUva.
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RANDELOJA DE FAZENDAS
n

TerrenoANNUNCIOS
Vende-seum excellenteter

reno na sabida de Pirapora
junto a chacara do sr. Carnei
ro, este terreno é lechado e
bem localisado para formar-

bella chacara, tem al

guns alqueires de terras pró
prias para plantações diversas,
é margeado pelo rio Guapeva
e é fértil de bom barro para

tijolos.
A pessoa que desejar com

prar tenha a bondade de
dirigir-se á rua Adolphe Gor-

de Benedi-

BE

O ADVOGADO

iraiotí uscAZis Este importante estabelecimento acaba de receber um
variadissimo sortimento de fazendas, o que ha demais chic,
armarinho, calçados para homens, senhoras e creanças.

Completo sortimento de couros, arreios e mais objectos
de montaria.

se uma

Acha-se exercendo
os misteres de sua

profissão, das 9 horas
da manhã, ás 3 da

tarde.

Rua Francisco Glycerio n. 93 TUDO POR PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
do n.58, em, casa
cta Maria das Dôres.

to y

GR.ANDE ARMAZÉM, 18 RUA RANGEL PESTANA 18

A

BE

habil modista ultimamente chegada a esta cidade
familias, pois, acha-se MOLHADOS

Esta

offerece os seus serviços ás exmas.
nas condições de servil-as satisfactoriamente.

da confecção de vestidos para senhoras e me-

SECCOS f

BE

Encarrega-se

ninas. ENXOVAES para casamentos e baptisados. rn

SERVE OS FREGUESES COM PROMPTIDAO E ACEIO 15 RUA DO VIGÁRIO JOAO JOSÉ R0DRIGUESÍ5
DRECEEE]^ EHwd C OISrSIGrl^-A.-

ÇíA.O G-E-AulSrBES E^ETIBjíXS BE
-A.SSTJO-A-E BE EEElsT-A-l^BTJOO E

-A.EEOZ BB TOB-A.S -A.S Q,TJJXLI“

B.A.BES, GiTJE ^ E 2ST B E 3Sd[
a-EOSSO -A- EEBÇOS 3^0BEE.A.-
BlSSin^OS.

E

TYPOGRAPHIA
—. B-A.;—

i

NTURARIA 00 COMMER"CIDADE DE JDNDIAHY u
E’azem-se todo e ciualciaer trabalho de unprewsao

como sejam : ^
CA.ETOBS BE-VISIT-A.,
T^L _E3 E3STOT-A.S 003VE-

IvfllEE O I.A.E S ,
isTOOT^s BE ao3srsiC3-3sr -

BIEIO-IBA. EOE

—JOÃO RIBEIRO DE MAGALHÃES—
RUA FRANCISCO GLYCERION. 89 %

OOIST-VITES EJXE
C-A.S.A.]Na;El^TTOS E

1
Tinge-se e limpa-se toda a qualidade de fazenda

de lã, seda e algodão, em peça ou em obra, de qual
quer côr. Concerta roupas de homem.
Lavagem chimica, systema Indlin, todos os dias.
Superiores TIIVTAS para escrever

EXTTEEEOS

E EOBECBTOS,ETO_, ET O.

5LVTERLVL ESCOLHIDO E COMPIETAMENTE PYO PÀRi

PROMPTIDÃO E PREGOS RESUMIDOS

3El]SrGADEFlP<r-A.Ç:ÂO
Annexa á TYPOGRAPHIA está estabelecida uma

Eiicaderiiação nas condições de, como na Capital, bem

servir ao publico em trabalhos e preços.

ItOTAS DE CONSIGNAÇÃO
RUA RANGEL PESTANA 31 VEISTDE-SE AQUI

/

L to-
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IDE jTJ3srnDi-^£3;^

OX=lA.3VE>ÊARMAZÉM £

IDE

OFnCINA DE FERREIROSeccos e IVlolhados
DED E

LIA RUA RANGEL PESTANA N. 34
Nesta- importante officiua faz-se, ^ , toda e qualquer

obra concernente a esta arte, como sejam : carros, trollys e
c rroças novas, concerla-se as mesmas, faz-se excellentes
m achados, foices, ferraduras de todo e qualquer svstema.

ESTE ^ETNI-A.ZEIvI EEaEBEXJ
EI-A.3

3VCEITTO EE tNI^HTEIO-^ EIET^
JDA. IvIEEHOE AZEI¬
TE E O CE, S^E^I^ES EEES-

EI-

ITJA.-

EI^, Q,XJEIJ-OS, EEESXJE]--
TO S,STO CO-EEIZO (EET-
e:e imixjito ^eeeci^-
EO), EEBIE^SEETO-
E^S ^S 3NI^EC^S,
E S E E C I^LIE uíí^E E

EIM: -VIETUO, COE-
E^S TO-
EOS OS SEE^^I-
COSETC. ETC

EEEÇOSIvI^IS
Ivl O E O S

C-Ev,^lSrEE SOETI-

TRABALHA-SE BE YETERIIARIO COM PEREEIÇÃO

F»I=lEÇ!OS FIASOAVEIS

FIRRA-SE ANIMAESPELO PREGO, DE 2$000

(^XJISSIIvIOS ^lETEOS
EEOT^nVEEETTE

1

Vendem-se terrenos unidos á cidade, a 7o$ooo o metro,
com 50 metros de fundo, no aprasivel arrabalde do BAIRRO

ALTO, lugar este incontestavelmente o melhor; não só pela

salubridade reconhecida pelos médicos, como pelo explendi-
do panorama que descortina.

São encarregados de vender, nesta cidade o sr. Luiz Ax -

tonio Martins Cruz e em S. Paulo o sr. Manoel Joaquim Go
mes Pinto na rua do Conselheiro Nebias n.

G O 1^/L

E O S SI^EIS
Q,EE SE TEãVE

^ISTO ETO

OOEEEE EOS
SE CEE OS

!
I

32.

SERl/E OS FREGUEZES COM PROMPTIDÃO E ACEIO
Grande Armazém

RUA BARAO DE JUHDIAHY 54 DE

CCOS E MOLHADOS
EE

0

RANDE DEPOSITO ANTONIOSOARül

ns
Compra-se e vende-se por atacado e a varejo

todos os generos do paiz e do estrangeiro.
Completo sortimento de molhados

feiragens, louças, farinha
trigo, chá, biscoi

to e sal solto.

OBJEGTOS DE ARMARINHO

Em vista

do grande sor
timento de que dis

põe, os srs. negociantes
e freguezes do interior, pode

rão encontrar muita vantagem em

E E E 9 O S
Annexa ao estabelecimento acha-se

montada uma grande fabrica
de bebidas nacionaes,
aguas mineraes e

distillação a va-
pô: , que já.

se acha

EEHCCl O TSr-A.TSrE O

MEDIOSHOMffiOPATHICOS
D E

m. 1.1.■>

'i

Tem para vender todos os preparados do conceituado
laboratono fundado no Rio em 1842 pelo dr. Cochrane &

Píh/zo; tanto em tinturas como em globulos e pilulas ● em

vidros avulsos, e em caixas-boticas desde 12 a, 120 medica
mentos.

Tinturas mães para uso externo. Especificos infalliveis
para curar inordeduras de cobra, por mais venenosa que seja ;
de vermes intestinaes « lombrigas» das crianças ; e dores de
dentes careados «íurados» ou nervosas.

E livros dos melhores auctores homoeopathas e de mais
recente publicação.

l.
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